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inovadoras pesquisas.

As diversas pesquisas apresentadas relatam experiencias desde a remediação 
de solos contaminados até relatos da atuação familiar na estrutura do campo. Também 
abordam temáticas de agricultura orgânica, trazendo resultados fundamentais para o 
entendimento da sociedade que cada vez mais busca por uma alimentação mais saudável. 

Estudos de caso bem como revisão sobre temas de debate constante, alimentam 
ainda mais um olhar crítico e conclusivo sobre a utilização de recursos naturais.

Enfim, desejo uma excelente descoberta nas mais diversas pesquisas apresentadas 
aqui.
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RESUMO: A Hipospadia é uma enfermidade 
com etiologia ainda pouco conhecida dentro 
da Medicina Veterinária, que gera diversas 
implicações na saúde e bem-estar daqueles 
indivíduos acometidos pela anomalia, provocando 
impactos significativos na vida desses animais. 
Em razão do pouco conhecimento existente 
sobre essa doença, este trabalho teve como 
objetivo principal realizar uma coleta de dados 
para o desenvolvimento de uma revisão de 
literatura sobre a Hipospadia, discorrendo sobre 
sua etiologia, sinais clínicos, diagnóstico e 
tratamento clínico e cirúrgico.
PALAVRAS-CHAVE: Medicina Veterinária; 
Hipospadia; Canino.

HYPOSPADIA AND VETERINARY 
MEDICINE: A LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Hypospadia is an illness whose 
etiology is still little known within Veterinary 

Medicine; it generates several implications for 
the health and well-being of those individuals 
affected by the anomaly, causing significant 
impacts on the lives of these animals. Due to 
the lack of knowledge about this disease, the 
main objective of this study was to collect data 
for the development of a literature review on 
Hypospadia, discussing its etiology, clinical signs, 
diagnosis and clinical and surgical treatment.
KEYWORDS: Veterinary Medicine; Hypospadias; 
Canine.

 

1 |  INTRODUÇÃO 
A Hipospadia é uma anomalia de 

desenvolvimento do sistema reprodutor 
masculino durante a fase fetal. Essa alteração 
surge como resultado da falha da fusão das 
dobras e intumescências urogenitais, levando a 
um fechamento incompleto da uretra peniana, 
e uma abertura do meato uretral na superfície 
ventral do eixo peniano. Essa localização 
ectópica do meato uretral acarreta em 
deformidades na região anal, prepucial, escrotal 
ou peniana (PINHEIRO, 2020; SOUZA et al., 
2021).

A uretra termina ventral e caudalmente 
ao orifício considerado anatomicamente 
normal para ela, podendo-se abrir em mais 
de um local durante a sua trajetória, sendo 
assim, essa anomalia pode ser classificada em 
anal, glandular, escrotal, peniana ou perineal, 
correspondendo a localização do defeito na 
abertura uretral (PINHEIRO, 2020). 

http://lattes.cnpq.br/3639519129752440
http://lattes.cnpq.br/8017623096370725
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O diagnóstico da doença é baseado especialmente no histórico clínico do animal, 
nos sinais clínicos apresentados por ele e no exame físico completo. O tratamento, que 
visa reparar estética e, principalmente, função do órgão acometido, pode ser realizada por 
meio de intervenção cirúrgica ou clínica, sendo necessário analisar cuidadosamente cada 
paciente para escolher o protocolo de tratamento mais adequado possível (PINHEIRO, 
2020; SOUZA et al., 2021).

Dessa forma, considerando a Hipospadia uma enfermidade de etiologia ainda pouco 
conhecida e rara na Medicina Veterinária, que causa várias implicações à saúde e bem-
estar dos pacientes acometidos, esse trabalho teve como objetivo explanar a respeito dessa 
anomalia, abordando temas como etiologia, apresentação de sinais clínicos, métodos de 
diagnóstico e os mais diversos tratamentos clínicos ou cirúrgicos, existentes, com o intuito 
de reunir as informações mais recentes sobre o assunto e auxiliar os médicos veterinários 
a definirem a conduta médica ou cirúrgica mais eficaz para cada um dos pacientes, 
melhorando sua qualidade de vida. 

2 |  ETIOLOGIA
A Hipospadia é considerada uma enfermidade de caráter raro, acometendo 

especialmente o sistema geniturinário de machos, sendo uma anomalia relatada em 
diversas espécies, entre elas: seres humanos, primatas, pequenos ruminantes, bovinos e 
gatos (KUZNETSOVA et al., 2020). Podendo também acometer a espécie canina, esta é 
afetada em 0,003% dos casos relatados (REVECO, 2015), sendo que indivíduos das raças 
Doberman, Pinscher, Dinamarquês, Collie, Pastor Alemão, Boston Terrier e Cocker Spaniel 
possuem maior predisposição (BRITO et al., 2019). 

Sua causa pode ser considerada multifatorial, já que diversos fatores hormonais, 
genéticos, ambientais e teratogênicos são capazes de ocasionar problemas no 
desenvolvimento fetal e, como consequência, na formação da uretra durante a masculinização 
do seio urogenital. Portanto, especialmente durante o terço final da gestação, a carência 
hormonal (andrógeno fetal), a deficiência nutricional, a ingestão acidental de inseticidas e a 
aplicação de fármacos esteroides podem levar a um desenvolvimento fetal atípico (CHANG 
et al., 2020; PINHEIRO, 2020). 

Em um animal hígido, o desenvolvimento do sistema urinário está intimamente 
relacionado ao sistema reprodutor, uma vez que, a partir da sexta semana de gestação, 
ocorre o início da diferenciação das pregas e do tubérculo genitais para a formação do 
aparelho reprodutor masculino e feminino, de acordo com a presença ou não de hormônios 
sexuais masculinos. Assim, para que se estabeleça a diferenciação do trato geniturinário 
masculino, são necessários a testosterona, a diidrotestosterona e o hormônio anti-
mulleriano. Portanto, dentro de sua etiopatogenia, a Hipospadia, pode decorrer de uma 
deficiência nos níveis de testosterona e na formação desses andrógenos, principalmente 
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durante a nona e a décima primeira semana de gestação, em que ocorre a fase crítica 
de morfogênese da uretra, acarretando em problemas no desenvolvimento geniturinário 
(CONRADO et al., 2019; SWITONSKI et al., 2018). 

Ademais, sabe-se que o uso de progesterona e estrógeno exógenos durante a 
gestação podem estimular o desenvolvimento de Hipospadia em fetos. Estudos realizados 
em ratos também comprovam que a exposição pré-natal a químicos como flutamida 
e dibutilftalato tem efeito destrutivo sob o sistema reprodutor masculino, provocando a 
ocorrência de más formações, como Hipospadia e Criptorquidismo (KUZNETSOVA et al., 
2020).

3 |  SINAIS CLÍNICOS
Durante a inspeção e o exame físico específico do sistema urogenital é possível 

averiguar diversos sinais clínicos gerados por essa afecção, dentre eles: abertura errônea 
da uretra (Figura 1), assaduras em região de períneo, infecções urinárias recidivantes, 
infecção de pele, desenvolvimento anormal de prepúcio, escroto e pênis, lambedura apenas 
micção e defecação, incontinência urinária, dificuldade na cópula, polaquiúria, estrangúria, 
balanopostite e urina armazenada no prepúcio (GRIFFIN et al., 2020). 

Figura 1 – Fotografia de filhote canino macho, com abertura da uretra em região caudoventral do 
pênis (seta), com fechamento incompleto de pele do prepúcio e área de assadura decorrente da 

incontinência urinária.

As infecções urinárias são decorrentes da ascensão bacteriana devido ao 
contato constante entre urina e fezes com o trato urinário, em função da abertura uretral 
errônea. Ademais, a presença de urina acumulada em locais inapropriados pode gerar 
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o desenvolvimento de inflamação, infecção e até mesmo queimaduras, o que explica 
a ocorrência de assaduras, dermatites e balanopostite. Já a dificuldade no coito está 
diretamente relacionada com uma anatomia peniana inadequada e, muitas vezes, a 
persistência do frênulo (PINHEIRO, 2020). 

A Hipospadia também pode vir associada a outras anomalias do sistema reprodutor 
masculino, evidenciando-se testículos subdesenvolvidos ou ectópicos, ausência de 
escroto, resquícios dos ductos de Muller, falhas no desenvolvimento escrotal e peniano, 
como escroto e pênis curto ou vestigial, além da persistência de frênulo (PINHEIRO, 2020). 

 

4 |  DIAGNÓSTICO 
O diagnóstico da doença pode ser legitimado por meio da anamnese e os 

sinais clínicos manifestados pelo paciente. No exame físico, é possível visualizar o 
desenvolvimento inadequado do prepúcio, abertura errônea da uretra e a presença de uma 
divisão em escroto, além de achados como frênulo persistente e abertura errônea de uretra 
(BRITO et al., 2019). 

Os possíveis diagnósticos diferenciais da Hipospadia abrangem persistência de 
frênulo peniano, Hermafroditismo, Pseudo-hermafroditismo, Hipoplasia peniana, fístula 
uretral e traumatismo uretral, porém, em grande parte dos casos, a Hipospadia pode vir 
acompanhada de algumas dessas afecções do trata geniturinário. Com o intuito de detectar 
possíveis doenças concomitantes ao quadro, podem ser realizados exames diagnósticos 
complementares, como radiografia, ultrassonografia, urinálise e hemograma (REVECO, 
2015). 

Ademais, um diagnóstico preciso permite classificar essa enfermidade, que pode ser 
considerada glandular, peniana, escrotal, perineal ou anal, de acordo com a desembocadura 
anômala da abertura uretral. A Hipospadia é conceituada como glandular se a abertura 
uretral se encontra ventralmente ao pênis, peniana se está ventralmente a haste do pênis, 
escrotal se está na superfície do escroto, perineal quando se encontra na região perineal 
e anal quando se está dentro do ânus, sendo a Hipoplasia do tipo perineal relatada com 
maior frequência (BRITO et al., 2019). 

 

5 |  TRATAMENTO CLÍNICO 
Apesar de ser considerada uma afecção sem risco iminente de morte, a Hipospadia 

deve ser tratada devido ao incomodo gerado aos indivíduos acometidos pela mesma. Para a 
obtenção do reparo da estética e função do órgão acometido, o tratamento da enfermidade 
pode ser realizado de maneira cirúrgica ou clínica, dependendo das circunstâncias 
apresentadas e o quadro clínico específico de cada paciente, prezando sempre o bem-
estar (PINHEIRO, 2020).

Quanto a classificação dos quadros de Hipospadia, o tipo glandular é assintomático 
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na maioria das vezes, não necessitando de tratamento, e casos em que a abertura da 
uretra está localizada muito próxima a extremidade peniana, o tratamento clínico, através 
da aplicação de banhos mais frequentes e administração de unguento, tendem a ser 
suficientes para tratar as assaduras ocasionadas pela urina (REVECO, 2015).

 

6 |  TRATAMENTO CIRÚRGICO 
Nas apresentações perineal, peniana e escrotal da Hipospadia, o tratamento 

cirúrgico é o mais recomendado, baseando-se em cirurgias reconstrutivas, de excisão ou 
a associação de várias técnicas cirúrgicas, como uretrostomia, penectomia, orquiectomia 
e uretroplastia. É importante lembrar, que todos os animais que apresentam hipospadia 
devem passar pelo procedimento de orquiectomia, a partir dos seis a nove meses de vida, 
devido ao caráter hereditário da doença (PINHEIRO, 2020).

A reconstrução prepucial é essencial para evitar a exteriorização contínua do pênis, 
o que é indispensável nos quadros de Hipospadia do tipo glandular ou naqueles animais 
que apresentam uma abertura prepucial anatomicamente errônea (FOSSUM, 2014). 

Em casos de Hipospadias penianas e glandulares, Grossman e Baltzer (2012) 
desenvolveram uma técnica de correção por meio do uso da mucosa circunferencial do 
prepúcio, possibilitando a formação de uma nova abertura do prepúcio, porém ela deve ser 
realizada sucessivamente a uma uretrostomia.

Quanto a reconstrução uretral, essa técnica cirúrgica é considerada indispensável 
em todas as classificações dessa afecção, com exceção dos quadros específicos em que 
a abertura errônea da uretra esteja localizada com grande proximidade da extremidade 
peniana (PINHEIRO, 2020). 

Para a correção de hipospadia do tipo perineal, Cashmore e Ladlow (2010) criaram 
uma técnica cirúrgica respaldada na criação de um conduto uretral por meio da utilização da 
mucosa e do tecido prepucial, elaborando um retalho indireto que permite o distanciamento 
do meato uretral e o ânus. Pavletic (2007) também desenvolveu uma técnica cirúrgica para 
essa classificação da doença, fundamentando-se na formação de um retalho bipendiculado 
de tubo inverso para reconstrução uretral. 

Nos casos em que existe uma associação entre alterações uretrais e penianas 
ou prepuciais, a ablação total do escroto é a técnica cirúrgica mais recomendada para o 
tratamento, sendo associada sempre a orquiectomia. Esse procedimento é considerado 
primordial para a realização de uretrostomias escrotais (PINHEIRO, 2020).

A uretrostomia é amplamente empregada em casos de Hipospadia, e essa técnica 
pode ser classificada como escrotal, perineal, antepúbica e pré-escrotal, e a escolha do 
local do procedimento vai depender da classificação da Hipospadia (BRITO et al., 2019). 
Ainda, em casos de hipospadia peniana, o tratamento cirúrgico deve ser embasado na 
amputação peniana e prepucial onde se localiza a abertura errônea da uretra. Já em 
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pacientes com anomalia perineal ou escrotal, pode ser realizada uretrostomia perineal ou 
escrotal e amputação peniana total (REVECO, 2015). 

Os cuidados pós-operatórios recomendados, em geral, para as técnicas cirúrgicas 
abordadas anteriormente são o uso de antibióticos, analgésicos e antiinflamatórios, 
além da limpeza diária da ferida cirúrgica e a utilização de colar elisabetano, evitando 
autotraumatismo (FOSSUM, 2014). 

 

7 |  PREVENÇÃO 
Considerando a possibilidade da existência de um caráter hereditário da Hipospadia, 

uma medida preventiva muito importante é a retirada desses animais da reprodução, 
preferencialmente através da orquiectomia. Ademais, fêmeas gestantes devem receber 
uma dieta adequada, suprindo com suas necessidades fisiológicas, evitar a utilização de 
fármacos esteroidais, como progesterona e estrógenos, especialmente entre o 30º e o 
44º dia de gestação, além de retirar qualquer planta teratogênica e inseticidas do alcance 
dessas fêmeas, evitando o contato com substâncias, que possam induzir defeitos no 
desenvolvimento do sistema reprodutor masculino durante o período fetal (PINHEIRO, 
2020).

8 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Embora a Hipospadia seja uma doença que não gere risco a vida dos animais 

acometidos, o desconforto e as demais anomalias congênitas que tendem a se desenvolver 
de maneira concomitante a enfermidade tornam essencial o diagnóstico correto da doença 
e o estabelecimento de um protocolo, clínico ou cirúrgico, eficiente para promover o bem-
estar do paciente. 

Portanto, como explanado anteriormente, casos de Hipospadia glandular são 
considerados assintomáticos em sua maioria, não necessitando de tratamento, e casos em 
que a abertura da uretra está localizada muito próxima a extremidade peniana, o tratamento 
clínico tende a ser suficiente. 

Entretanto, nas apresentações perineal, peniana e escrotal o tratamento cirúrgico é 
o mais recomendado, e em geral, possui um prognóstico excelente. 

Ademais, é importante compreender, que apesar da Hipospadia não possuir uma 
etiologia bem definida, existem diversas medidas profiláticas que podem ser adotadas para 
prevenir essa anomalia, diminuindo ainda mais sua incidência.
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